LISTA COM NOMES DOS AUTORES

DENISE CARRASCOSA, DENISE.CARRASCOSA@UFBA.BR , A MULHER NEGRA E O SUPERENCARCERAMENTO NO BRASIL CONTEMPORÂNEO 								

GABRIEL ESTIDES DELGADO, GABRIELESTIDES@GMAIL.COM. CONFISSÕES DE UM HOMEM LIVRE, DE LUIZ ALBERTO MENDES: O PRINCÍPIO DE REALIDADE EM CRISE 						

ALINE CAMPOS. ALINE.CAMPOS@UFNT.EDU.BR, VENTANEIRA: NOSSA HISTÓRIA SEM FIM					

LUCIANA PAIVA DE VILHENA LEITE, LUCIANA.VILHENA@GMAIL.COMENTRETECER,  AS VOZES DA CURA: UMA LEITURA DE DESTERROS: HISTÓRIAS DE UM HOSPITAL-PRISÃO, DE NATALIA TIMERMAN 		

MARCELO DOS SANTOS. MARCELO.SANTOS@UNIRIO.BR, COMUNIDADE CONTRA O CÁRCERE: POESIA E DESTINAÇÃO EM GANGRENA, DE SAMUEL LOURENÇO FILHO 						

MARIA LUZINEIDE PEREIRA DA COSTA RIBEIRO,  MARIALUZINEIDE@GMAIL.COM, “NA VIDA, TUDO É VONTADE, TESÃO, AMOR E PRAZER”: ESTUDO SOBRE AS MEMÓRIAS ERÓTICAS, DE LUÍS ALBERTO MENDES .  			

PAULO ROBERTO TONANI DO PATROCÍNIO, PAULOTONANI@LETRAS.UFRJ.BR , “CONFIDÊNCIAS DE UMA PRESIDIÁRIA”, NOTAS SOBRE OS RELATOS DE MULHERES PRESAS.				
			 	

ANA CLÁUDIA FERREIRA GODINHO,  ANACLAUDIA.GODINHO@GMAIL.COM, GÊNERO ETESTEMUNHO NA ESCRITA DE CÁRCERE DE VERA TEREZA DE JESUS 										

ALEXANDRE AMARO, ALEXANDREAMARO.CASTRO@GMAIL.COM., NARRAR NO CÁRCERE: FICÇÃO, MEMÓRIA E AUTORIA NOS ESCRITOS DE UM AUTOR PRIVADO DE LIBERDADE 						

PAMELA DE SIMAS RODRIGUES, PAMELAP.SIMAS@GMAIL.COM, CADEIA: RELATOS SOBRE MULHERES: DA CRÔNICA ETNOGRÁFICA À ESTÉTICA FICCIONAL 								

LAÍSE RIBAS BASTOS , LAISEBASTOS@LETRAS.UFRJ.BR, VENTO NORTE CARTONERO: O FAZER COLETIVO E A LITERATURA . 	

VICENTE CONCILIO, VICENTE.CONCILIO@UDESC.BR, LETRAS DE LIBERDADE: MEMÓRIAS, VERGONHA E REDENÇÃO NAS NARRATIVAS DE QUEM VIVEU O CARANDIRU 				

ANA CLARA DE OLIVEIRA PEIXOTO, ANACLARAOLIVEIRA.PEIXOTO@GMAIL.COM, LITERATURA PARA COLORIR AUSÊNCIAS: PAI FRANCISCO, A MELHOR MÃE DO MUNDO E INFÂNCIAS ATRAVESSADAS PELO CÁRCERE 		

JUAN PABLO PARCHUC, JPARCHUC@FILO.UBA.AR,  A PALAVRA COMO ARMA: ESCRITA E USOS DA LITERATURA NA PRISÃO 												

MARTINA DELGADO, MARTINA.CDELGADO@GMAIL.COM, LÍNGUA FALADA, LÍNGUA FALHADA: FISSURAS DA PALAVRA CONFINADA EM CADEIA, DE DÉBORA DINIZ  						

